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T R A F O R    C O N S E Q U E N T E  
( T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O trafor consequente é o traço-força complexo derivado diretamente de ou-

tro trafor da conscin quando intermissivista e autolúcida quanto às prioridades evolutivas da au-

toproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo traço vem do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; 
puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu 
no Século XVI. A palavra força provém do idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigo-

roso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Apareceu no Século XIII. 
O vocábulo consequente procede também do idioma Latim, consequens, “seguidor; sucessor”. 
Foi registrado no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Trafor consecutivo; trafor decorrente. 02.  Trafor derivado. 03.  Tra-

for imediato. 04.  Trafor complexo. 05.  Trafor gerado. 06.  Trafor-produto. 07.  Trafor-descen-

dente. 08.  Trafor contrapontístico. 09.  Trafor posterior. 10.  Megavirtude. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo consequên-

cia: consequencial; consequencialidade; consequente; consequentemente; inconsequência; in-

consequente. 
Neologia. As 4 expressões compostas trafor consequente, trafor consequente mínimo, 

trafor consequente mediano e trafor consequente máximo são neologismos técnicos da Traforo-

logia. 
Antonimologia: 01.  Trafor simples. 02.  Trafor primário. 03.  Trafor básico. 04.  Trafor  

introdutório. 05.  Trafor preambular. 06.  Trafor preparatório. 07.  Trafor gerador. 08.  Trafor an-

tecedente. 09.  Trafor anterior. 10.  Minivirtude. 

Estrangeirismologia: o Traforium; o double skilled; os technical know-hows conjuga-

dos; o papel do feedback na identificação dos autotrafores. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência das prioridades evolutivas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do traforismo; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a junção disciplina-fle-

xibilidade na autopensenização retilínea; o holopensene traforístico favorecendo a expressão das 

genialidades pessoais. 

 
Fatologia: o trafor consequente; o trafor mais complexo; o trafor-produto; o fato de todo 

predicado pessoal gerar outro predicado como consequência da autevolução consciencial; o divi-

dendo traforológico; a interfusão dos trafores; a Bitraforologia; a conjugação deliberada dos auto-

talentos; a competição da conscin consigo mesma; a atitude proativa perante a autevolução; as au-

taquisições traforísticas; os autovalores embasando a opção por habilidades novas; a incorporação 

de autotrafores ao repertório consciencial; a construção de perfil autevolutivo eficiente; a aproxi-

mação gradativa da autoconsciencialidade aos modelos evolutivos ideais. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o paratrafor decorrente da participação em Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo proexológico dos trafores; o sinergismo de trafores afins 

na formação do megatrafor; o sinergismo trafores teóricos–trafores práticos; o sinergismo trafo-

res-paratrafores; o sinergismo dos trafores em uso resultando em neotrafores. 
Principiologia: o princípio da inevitabilidade de autesforços reiterados para aquisição, 

manutenção e aprimoramento de autotrafores; a vivência do princípio da descrença; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autevolução interassistencial. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) indicando a autorresponsabilidade 

na proficuidade dos autotrafores. 
Teoriologia: a teoria da Traforologia; a teoria da Bitraforologia. 
Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas de gerenciamento dos autotra-

fores; a técnica de aplicação dos autotrafores conjugados; as técnicas estratégicas de coopera-

ção intertrafores; a técnica do detalhismo nas avaliações conscienciais evolutivas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Tra-

forólogos. 
Efeitologia: os efeitos da recin vivenciada na transformação de trafares em minitrafores 

incipientes; os efeitos do somatório teático de megatrafores individuais na formação de megatra-

fores grupais pró-maxiproéxis; o efeito da conjugação de trafores complementares na neutraliza-

ção de trafares e conquista de trafais; o efeito da conjugação retrocompetências ambíguas–mini-

trafor cosmoético na construção de neotrafor. 
Ciclologia: o ciclo colheita-sementeira; o ciclo trafores entrosados–catálise produtiva–

–autexpectativas superadas. 
Enumerologia: o levantamento autocrítico das autopotencialidades; o exercício teático 

das auto-habilidades; o reconhecimento íntimo dos autopredicados; a disponibilização interassis-

tencial dos autotalentos; o aprimoramento contínuo das autocompetências; a construção progres-

siva de neotrafores; o enriquecimento evolutivo da autoconsciencialidade. 
Binomiologia: o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio conscin-trafor–conscin-

trator; o binômio criatividade-racionalidade; o binômio intelectualidade-praticidade; o binômio 

criticidade-cosmoeticidade; o binômio cientificidade-interassistencialidade; o binômio hiperati-

vidade perceptiva–atilamento paraperceptivo; o binômio inteligência evolutiva–megavontade in-

quebrantável. 
Interaciologia: a interação autorrecursos traforísticos reconhecidos–confiança na 

autorresolutividade; a perícia na interação de trafores adequados à proficiência dos autesforços 

em determinado contexto; a interação megatrafor-materpensene. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo bitraforismo-multitraforismo; o crescendo me-

gatrafar-megatrafor; o crescendo cronêmico tendência-experiência-competência; o crescendo 

regressivo trafor mal-usado–neotrafar; o crescendo traforológico minitrafor–trafor prolífero– 

–megatrafor. 
Trinomiologia: o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade; o trinômio intercom-

preensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio retrocognitor–formador de opi-

nião–produtor de conhecimentos; o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio megaatributo-mega-

trafor-megapensene; o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio autevolutivo elimi-

nação de trafar–aquisição de trafal–fixação de trafor. 
Polinomiologia: o polinômio integração de aptidões–automotivação laboral–delibera-

ção cosmoética–superprodutividade evolutiva; o polinômio prática prolongada–repetição apri-

morada–consecução facilitada–capacidade consolidada; o polinômio trafares reciclados–trafais 

adquiridos–retrotrafores recuperados–neotrafores construídos. 
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Antagonismologia: o antagonismo autotrafor / autotrafar; o antagonismo bitraforismo 

evolutivo / bitrafarismo regressivo; o antagonismo trafor-causa / trafor-efeito; o antagonismo 

trafor gerador / trafor gerado. 
Politicologia: a meritocracia; a democracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao fortalecimento teático dos autotrafores. 
Filiologia: a traforofilia; a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a evoluciofilia. 
Sindromologia: o potencial traforístico adormecido nas síndromes regressivas. 
Holotecologia: a traforoteca; a cosmoconsciencioteca; a mentalsomatoteca; a potencio-

teca; a epicentroteca; a criativoteca; a superlativoteca. 
Interdisciplinologia: a Traforologia; a Bitraforologia; a Evoluciologia; a Priorologia;  

a Intermissiologia; a Proexologia; a Discernimentologia; a Parapercepciologia; a Macrossomato-

logia; a Cosmoeticologia; a Despertologia; a Conscienciometrologia; a Autocogniciologia; a Con-

trapontologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência multitraforista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens altruisticus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens megaexemplar; o Homo sapiens praeparatus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens universalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: trafor consequente mínimo = a autodedicação à interassistencialidade; 

trafor consequente mediano = a conquista da ofiex pessoal; trafor consequente máximo = a con-

quista da condição da autodesperticidade. 

 
Culturologia: a cultura da Traforologia; a cultura da produtividade cosmoética. 

 
Tabelologia. Sob a ótica da Traforologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, o cote-

jo entre 7 categorias de trafores primários e os respectivos trafores consequentes: 
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Tabela  –  Trafores  Primários  /  Trafores  Consequentes 

 

Nos Trafor  Primário Trafor  Consequente 

1. Autexperiência:  autocompetência Maximoréxis:  extrapauta  evolutiva 

2. Autocompetência:  autodinamismo Compléxis  pessoal:  megagescon 

3. Autoconsciência:  autolucidez Macrossoma  pessoal:  Parapercepciologia 

4. Autocosmoeticidade:  CPC Interassistenciologia:  minipeça  assistencial  

5. Autodiscernimento:  autoprioridades Autodesperticidade:  boa  forma  evolutiva 

6. Holomaturidade:  multidimensionalidade Ofiex  pessoal:  conquista  pós-tenepes 

7. Inteligência  evolutiva:  polimatia Autorrevezamento:  cápsula  do  tempo 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o trafor consequente, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adorno  consciencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
02.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Bitraforologia:  Traforologia;  Homeostático. 
04.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
05.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
06.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
08.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
09.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
13.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
14.  Trafor  enganador:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  MULHER  OU  HOMEM,  
QUANDO  DINÂMICA,  VIVE  SEMPRE  ATENTA  AO  PRÓXIMO  

TRAFOR  PORVINDOURO  A  SER  CONQUISTADO  NO  ÂM-
BITO  COSMOVISIOLÓGICO  DAS  VIVÊNCIAS  EVOLUTIVAS. 

 
Questionologia. Quais trafores consequentes você, leitor ou leitora, já conquistou? Qual 

o próximo trafor a ser alcançado e dominado? 


